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Empresas públicas chama 
por Maria Clara R. M. do Prado 

de Brasília 

O Tesouro Nacional 
aguardou até o final da tar-
de de ontem que os devedo-
res do setor público apre-
sentassem os comprovan-
tes de depósito referentes 
ao pagamento dos juros da 
dívida externa, no valor 
global de US$ 165 milhões, 
que vence hoje junto aos 
bancos credores privados. 
Essa parcela corresponde 
à fatia de 20% dos juros de-
vidos entre 9 de julho do 
ano passado e dezembro 
deste ano e que é agora de-
sembolsada seguindo o cro-
nograma do acordo apro-
vado no mês passado pelo 
Senado Federal. 

Os devedores que não 
cumprirem seu compro- 

misso e cujo aval tiver de 
ser honrado pelo Tesouro 
Nacional terão suas contas 
bancárias bloqueadas auto-
maticamente "a menos 
que nos apresentem a tem-
po justificativas sobre o 
atraso que julguemos pro-
cedentes", explicou ontem 
a este jornal o secretário do 
Tesouro Nacional, Murillo 
Portugal. 
CHANCE DE NEGOCIAR 

Entre os devedores, duas 
empresas estatais do setor 
de energia elétrica estão 
com suas contas bancárias 
bloqueadas desde o início 
deste mês porque não efe-
tuaram o pagamento dos 
juros dos bônus dos atrasa-
dos — conhecidos como Jó-
rio's bonds — e que vence-
ram no dia 4 de janeiro. 

A Companhia de Energia 
Elétrica de Mato Grosso 
(CEMAT) não recolheu os 
cruzeiros necessários ao fe-
chamento de cãmbio da-
quela operação e o Tesouro 
Nacional teve de compare-
cer com recursos próprios 
para honrar o aval da dívi-
da, envolvendo o valor de 
US$ 190 mil. 

Também a Eletronorte 
deixou de pagar US$ 15,4 
milhões no dia do venci-
mento e continua com -  sua 
conta bancária bloqueada, 
apesar de já ter acertado 
com o Tesouro o pagamen-
to de US$ 7,1 milhões da-
quela pendência. A Compa-
nhia de Energia Elétrica 
do Extremo Sul (CEEE) 
foi outra estatal do seg-
mento energético que não 
pagou na data prevista, e  

teve o aval honrado pelo 
Tesouro mas, segundo o se-
cretário Murillo Portugal, 
já quitou seu compromisso 
e, portanto, foi retirada do 
bloqueio. 

Portugal tem dado aos 
mutuários em atraso a 
chance de negociar com o 
Tesouro Nacional uma for-
ma de pagamento mas é 
preciso que os devedores 
entrem em entendimento o 
mais rápido possível pedin-
do alguns dias de prazo. Do 
total de US$ 307 milhões de 
juros dos bonus dos atrasa-
dos — o nome formal para 
estes papéis é "bônus of ex-
changing agreement" 
(BEA) — o Tesouro Nacio, 
nal honrou aval envolvendo 
sete empresas do setor de 
energia elétrica. 


